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Resumo 
A comunidade científica, concentra informações sobre propriedades ativas, oriundas das plantas, 
capturados/extraídos, nas condições de material seco/moído/macerado, e outras mais, com resultados 
positivos ao longo dos anos. O conhecimento popular e as constantes pesquisas sobre tratamentos 
fitoterápicos/alternativos/populares, tem provocado atenção da comunidade científica, pelos resultados 
eficazes e de baixo custo, obtidos, por exemplo, por extração de metabólitos em vegetais. O objetivo 
desta revisão, foi levantar as principais plantas com potencial biológico, detentoras de propriedades 
químicas com potencial medicinal, obtidas pelos métodos de extração variados, contra patógenos de 
importância agrícola/agrária, segundo as metodologias aplicadas no período de 2010 a 2023. E a 
aquisição das substâncias curativas, denotam avanços nas avaliações de viabilidade medicinal de 
variadas espécies, componentes da flora nacional. 
 
Palavras-chave: conhecimento, metabólitos, organismos, potencial, propriedades. 
Área do Conhecimento: Ciências Biológicas – Farmacologia 
 
Introdução 
 

O Brasil, país rico em fauna e flora, possui uma gama de espécies vegetais, descritas como fontes 
de propriedades medicinais eficazes no combate a patógenos e males causados por eles. Aplicações 
científicas, empregadas para investigação em testes com microorganismos, causadores de doenças, 
baseia-se em trabalhos de inibição/controle do crescimento microbiano (SANTOS et al, 2013).  

O conhecimento popular e as constantes pesquisas sobre tratamentos 
fitoterápicos/alternativos/populares, tem provocado atenção da comunidade científica, pelos resultados 
eficazes e de baixo custo, obtidos, pela extração de propriedades químicas/metabólitos em vegetais. 

Extratos/preparos químicos, em sua maioria, disponibilizados na forma líquida, sólida ou 
intermediária entre as fases, proporcionam substâncias químicas ativas com potencial reativo, obtidos 
por métodos variados, testados em pesquisas, com adição de produto solvente para liberação das 
moléculas (ANVISA, 2019). 

 
Figura - Demonstração do mecanismo extrator dos compostos no interior da célula e alguns 

metabolitos de alguns metabolitos/compostos fenólicos de interesse. 
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O material botânico, quando coletado, segue para extração de substâncias de interesse, logo é 
submetido a um solvente/extrator, onde obtém-se ativos químicos viáveis, dada as técnicas de 
maceração, infusão, percolação, decocção, extração contínua quente (Soxhlet), aquisição em contra-
corrente, extração assistida por microondas, ultra-som, fluído supercrítico e turbólise, processos de 
coleta e padrões de manipulação da matéria prima capturada (OLIVEIRA et al, 2016). 

O objetivo desta revisão, foi levantar as principais plantas com potencial biológico, detentoras de 
propriedades químicas com potencial medicinal, obtidas pelos métodos de extração variados, contra 
patógenos de importância agrícola/agrária, segundo as metodologias aplicadas no período de 2010 a 
2023. 
 
Metodologia 
 

Em busca no Google acadêmico, reuniu-se estudos realizados com extratos vegetais a partir de 
variadas plantas e suas partes (folhas, frutos, raízes, sementes, entre outras) e suas aplicações, 
disponíveis nos anos 2010 a 2023. Para observatório dos principais agentes biológicos/ metabólitos 
secundários reunidos, para tratamento de fitopatologias observadas em culturas de impacto 
econômico. 

 
Resultados 
 

Através do levantamento com pesquisas nos segmentos da farmácia, ciências agrárias e 
experimentos acadêmicos, reuniu-se matérias-primas, dos principais vegetais utilizados como fonte de 
controle/inibição de crescimento contra organismos danosos a culturas agrícolas. 

A comunidade científica, concentra informações sobre propriedades ativas, oriundas das plantas, 
capturados/extraídos, nas condições de material seco/moído/macerado, e outras mais, com resultados 
positivos ao longo dos anos (REVISTA-FI, 2010). Relaciona através dos preparos, ações de diminuição 
da atividade ameaçadora, promovida pelos organismos avaliados, como demonstra o quadro 1. 

Quadro 1 - Trabalhos visualizados em plataforma de pesquisa sobre uso de extratos vegetais no 
período de 2010 a 2023. 

 
ESPÉCIES NOME 

POPULAR/OBSERVA
ÇÕES 

APLICAÇÃO REFERÊNCIA 

Maytenus ilicifolia e Achyrocline 

satureioides (Lam.) DC 

espinheira santa e 

macela; trabalho de 

revisão 

Fitoterápicos, obtidos por 
pó dos vegetais com 

estabilidade físico-química 

Oliveira, Olivia 
Werner, and 
Pedro Ros 
Petrovick. 
 2010 

Allium sativum, Ruta graveolens, 
Syzygium aromaticum, Equisetum 
hiemale L., Eucalyptus globulus 
Labill, Mentha spicata, Plinia 
cauliflora, Momordica charantia L. 
e Azadirachta indica 

alho, arruda, canela, 
cravo-da-índia, 
cavalinha, eucalipto, 
hortelã, jabuticaba, 
melão de são caetano 
e nim 

Extratos aplicados em meio 
sólido, para inibir 

crescimento fúngico 

Venturoso, L. dos 
R., et al. 2011 

Schinus molle L., Ageratum 
conyzoides L.), Ocimum 
gratissimum L., Artemisia 
absinthium L., Syzygium cumini 
(L.) Skeels, Ruta graveolens L., 
Manihot esculenta Crantz, Melia 
azedarach L. e Pimenta longa 
(Piper aduncum L. 

aroeirinha, mentrasto, 
alfavaca, losna, 
jambolão, arruda, 
mandioca, santa 
bárbara e pimenta 
longa. 

Extratos aquosos, testados 
para inibir fungo danoso a 
cultura da soja (Sclerotinia 

sclerotiorum) 

Garcia,  Riccely 
Ávila, et al. 2012 
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ESPÉCIES NOME 
POPULAR/OBSERVA

ÇÕES 

APLICAÇÃO REFERÊNCIA 

Nicotiana tabacum, 
Chrysanthemum cinerariaefolium, 
Canavalia ensiformes   

fumo, piretro, feijão-

de-porco 

 

Através dos extratos 
produzidos, chegou-se a 
pesticidas naturais com 
potenciais: herbicida, 

fungicida, bactericida e 
nematicida 

SANTOS, Paula 

et al. 2013 

 

Psidium guajava, Myrciaria 
cauliflora e Syzygium cumini 

goiaba, jabuticaba, 
jamelão 

Extrato bacteriostático, 
através de extrato aquoso 

BONA,  Eliana 
Almeida Mira De 
et al. 2014 

Coffea arabica L. Extrato vegetal obtido 
a partir de folhas de 
cafeeiro 

Extrato vegetal de folhas 
de cafeeiro infectadas 

por Hemileia vastatrix , com 
mistura de outros 

nutrientes com o extrato, 
para controle do oídio em 

eucalipto 

SILVA,  André 
Costa da et al. 
2015 

Allium sativum L. alho, trabalho com 
extrato hidroalcóolico 

Atividade antimicrobiana in 
vitro do extrato 

hidroalcóolico de Allium 
sativum L. contra Bipolaris 
spp., Curvularia lunata e 
Fusarium subglutinansa 

COSTA, Nadine 
Cunha et al. 2016 

Anadenanthera colubrina, 
Myracrodruon urundeuva, 
Hymenaea stilbocarpa e 
Copaifera langsdorffii 

 angico-branco, 
aroeira, jatobá e 
copaibeira/pau-de-
óleo; extratos aquosos 
de cascas das 
seguintes plantas do 
cerrado 

Avaliação da toxicidade de 
extratos vegetais aquosos, 

para uso medicinal, por 
bioensaio com Artemia 

salina Leach 

SENIGALIA, 
Ritielly Laiany 
Carvalho et al. 
2017  

Mimosa tenuiflora e Anacardium 
occidentale Linn 

jurema preta e cajueiro Avaliação de 
potencialidades dos 

extratos vegetais, como 
aditivos em embalagens de 
PBAT como antioxidantes e 

antimicrobianos 

SILVA,  Ivo 
Diego de Lima et 
al. 2021 

Eryngium foetidum L., Coriandrum 
sativum L. e Acmella oleracea (L.) 
R.K. Jansen) 

chicória, coentro e 
jambú 

Avaliação dos extraídos 

vegetais de especiarias 

frente as bactérias de 

Staphylococcus aureus e 

Escherichia coli para 

averiguação da atividade 

antimicrobiana,identificação 

da composição química e 

rendimento dos  obtidos 

DE OLIVEIRA 
BRITO, Ananda 
Emilly; DA SILVA, 
Carlena Sinara 
Martins. 2022 

Nigella sativa L, Tridax 
procumbens L, Curtisia dentata 
(exótica); Markhamia obtusifolia 
(exótica) 

cominho negro, erva 
de touro, entre outras; 
Revisão sobre 
tratamentos para 
sementes. 

Aplicações em 
microorganismos (fungos, 

bactérias) com efeitos 
variados 

CARVALHO, 
Ricardo da Silva 
et al. 2023 

Fonte: Adaptado pelos autores. 
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As espécies listadas no Quadro 1, são exemplares populares de fácil aquisição e componentes da 
flora brasileira, em sua maioria, trazidos a pesquisa, devido as observações experimentais. Pela 
caracterização dos produtos resultantes, as técnicas praticadas para as obtenções das substâncias de 
ação química/reação biológica, possibilitaram a captação das moléculas potenciais, com a forma de 
extratos etanólicos, metanólicos e alcoólicos. 

Através de estruturas de defesa, produzidas naturalmente pelas plantas, conhecidas por metabólitos 
secundários, na grande maioria com formas químicas de terpenos, compostos fenólicos e alcalóides, 
configuram as propriedades reunidas nos processos extrativos, formadores de produtos promotores de 
ação antimicrobiana, inseticida, pesticida, nematicida, entre outras (SANTOS et al, 2013; GOMES; 
LIMA, 2014). 

 
Discussão 
 

Dentre as espécies listadas, encontra-se indivíduos modelos para estudos como Nicotiana tabacum 
e indivíduos ameaçados/sensíveis pela situação de drástica diminuição na flora brasileira como 
Anadenanthera colubrina, Myracrodruon urundeuva (ANSELMO et al, 2020; CNCFLORA, 2013). 
Santos et al (2021), trouxe percentuais, com os tipos comumente citados no período avaliado (2000 a 
2021), apontando 61 trabalhos, onde o extrato etanólico com 19.67% e 16,39% para extrato aquoso, 
organização dada pelas composições químicas observadas na fração dos respectivos produtos 
pesquisados, variando suas propriedades organolépticas e antimicrobianas aplicados a fungos e 
bactérias. 

Extratos como o de própolis, para inibição de crescimento micelial de Botrytis cinerea (responsável 
pelo mofo cinzento), dano pós-colheita para o vegetal morango (MOURA et al, 2016). A atividade 
antifúngica observada no crescimento micelial e na germinação os esporos pela indução das 
fitoalexinas, no trabalho com os fungos Aspergillus sp., Penicillium sp., Colletotrichum sp. e Phomopsis 
sp., com a inibição do crescimento dos mesmos (VENTUROSO et al, 2011). 

Em 2014, Bona et al testou extratos para bactérias gram positiva e negativa e levedura com Psidium 
guajava, Myrciaria cauliflora e Syzygium cumini, o experimento composto por microdiluição em caldo, 
obteve as concentrações de interesse, através do extrato originado por folhas das espécies 
relacionadas. 
Conclusão 
 

Através da extração química obtida com os órgãos de árvores/folhosas/leguminosas/verduras, como 
goiaba; angico; cravo-da-índia/fumo/feijão-de-porco/coentro, e demais citadas, o estudo 
controle/combate de variedades de bactérias, fungos e insetos, fitopatogênicos/patogênicos, tornaram-
se alvos de experimentação, evidenciando ferramentas, alternativa sustentável, de baixo custo e de 
fácil aquisição para planejamento/convívio com as ameaças desses agentes causadores de doenças e 
prejuízos na qualidade de cultivos e sanidade animal. 

E a aquisição das substâncias curativas, denotam avanços nas avaliações de viabilidade medicinal 
de variadas espécies, componentes da flora nacional. 
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